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Paradigma 
 

 
• … conjunto de suposições, conceitos, valores e 

práticas que constitui uma forma de ver a 
realidade para a comunidade que os 

compartilha …. 
 
 



LENTES DA  

SUSTENTABILIDADE  

Processos que 
favorecem 

alinhamento ao 
desenvolvimento 
sustentável nas 

tomadas de 
decisões 



Agenda 21 Global  

 

 ..... plano de ação para 
implementar os princípios e 

acordos definidos na 
Conferência do Rio de Janeiro 

– 1992 .... 
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Lentes da Sustentabilidade 

 

 Foco na integração 

1. Abordagens sistêmicas 

2. Gestão de negociações 

3. Pluralismo 

4. Aprendizagem 

Carla Grigoletto Duarte. Tese de doutorado. 2013. 



Gestão da Transição 

 Estrutura de governança e gestão 

 

 Objetivos 

 Longo prazo 

 Regras  

 Informação 

 Inovação 

 Aprendizado 
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Gestão da Transição 
... como acelerar 

mudanças de 
comportamento das 

empresas, do cidadão 
e governo local?  
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Resiliência 

 

Capacidade de um sistema em 
absorver impactos e se 

reorganizar ....  
reduzir vulnerabilidade ...  

aprendizado ....  
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Declaração do Milênio  

1 - Acabar com a fome e a miséria 
 
2 - Oferecer educação básica de qualidade para 
todos 
 
3 - Promover a igualdade entre os sexos e a 
autonomia das mulheres 
 
4 - Reduzir a mortalidade infantil 
 
5 - Melhorar a saúde das gestantes 
 
6 - Combater a Aids, a malária e outras doenças 
 
7 - Garantir qualidade de vida e respeito ao meio 
ambiente 
 
8 - Estabelecer parcerias para o desenvolvimento 
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Declaração do Milênio  

1 - Acabar com a fome e a miséria 
 



Tadeu Malheiros 

2014 

Escola de Engenharia de São Carlos 

Universidade de São Paulo 

… a Macrometrópole Paulista 

contava com 3,2 milhões de 

habitantes em setores com 

precariedade em 2000 e passou a 

alojar 3,8 milhões em 2010 … 



ODS 





• garantir contabilização 

 

• incentivar iniciativas de sucesso 

 

• aprendizagem e autoregulação 

 

• resgate de credibilidade do setor público 

 



Indicadores 

Por que nossas instituições resistem tanto 

aos indicadores? 
 

• Organização/Gestão 
 

• Continuidade  
 

• Custos associados  
 

• Incentivos 
 



Ruby Criollo Martinez 

 

Tadeu Malheiros 

A GESTÃO AMBIENTAL MUNICIPAL: 



SINA 

DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL 

PRINCÍPIOS 

NORMAS 

CONSELHO 
NACIONAL 

AMBIENTAL 

Planos, Programas  
e Projetos 

Orçamento 

ENTIDADES 
TERRITORIAIS 

•Departamentos (Estados) 

•Municípios 

MINISTÉRIO DO MEIO 
AMBIENTE 

CORPORAÇÕES AUTÔNOMAS 
REGIONAIS - CARs 

INSTITUTOS DE 
PESQUISA 

Sistema Nacional  Ambiental Colombiano SINA 



FUNÇÕES DO 
SIGAM 

Normativa 

Planejamento, 

acompanhamento e 

monitoramento 

Coordenação: interna, 

interinstitucional e externa  

Uso, permissões e gestão 

dos recursos naturais 

Técnica: monitoramento e 

controle ambiental 

Dimensão 
TÉCNICA 

Dimensão 
INSTITUCIONAL 

Dimensão 

NORMATIVA 

Dimensão  
RECURSOS 

Dimensões funcionais do modelo de Indicadores de  
Gestão Ambiental Municipal 



 

 

 Indicadores de Gestão Ambiental Municipal  - INGA 

D
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E
N

S
IO

N
  

 T
E

C
N

IC
A

 (
17

) 

ARD01 Existencia de Planes de Saneamiento y Manejo de 

Vertimientos –PSMV- aprobado y/o en ejecución 

CDN Encuesta ambiental 2012,  8-

ESP 049 

Cualitativo 

ARD02 Cobertura de alcantarillado  urbano CDN Encuesta ambiental 2012,    

8-ESP 048 

% 

ARD03 Cobertura de alcantarillado  rural % 

ARD04 Porcentaje de ARD tratadas con respecto al volumen total de 

ARD producidas 

CDN Encuesta ambiental 2012,    

8-ESP 052 

% 

AP01 Cobertura de acueducto urbano IDSN Programa calidad agua 2012 % 

AP02 Cobertura de acueducto rural % 

AP04 Índice de vulnerabilidad hídrica IVH (Condiciones climáticas 

secas) 

IDEAM,  ENA2010, anexo 2, p. 286 Cualitativo 

AP05 Índice de riesgo de la calidad del agua para consumo humano  

– IRCA-. 

IDSN Programa calidad agua 2012 Cualitativo 

AP09 Existencia de macromedición y micromedición CDN Encuesta ambiental 2012,    

8-ESP 046 

Cualitativo 

ARD06 Tasa de morbilidad especifica por EDA IDSN Boletín epidemiológico 

2011,p118 

Tasa/1000 hab 

RS06 Tasa de morbilidad especifica por IRA IDSN Boletín epidemiológico 

2011,p118 

Tasa/1000 hab 

AP06 Existencia de un PUEAA aprobado y/o en ejecución Corponariño PAI 2012-2015, p.  71 Cualitativo 

DEF02 Áreas deforestadas con relación al área total del municipio Corponariño, Estudio tasa 

deforestación 

% 

DEF03 Áreas reforestadas y/o revegetalizadas para  protección de 

cuencas abastecedoras en mantenimiento por cada 1000 hab. 

CDN Encuesta ambiental 2012,    

4-REC_HCO  022, 023 

Há/1000 hab 

RS02 Plan de Gestión Integral de Residuos Sólidos - PGIRS - 

aprobado y en ejecución 

Corponariño Ficha ambiental 

DIC2012 

Cualitativo 

RS03 Producción de residuos per cápita CDN Encuesta ambiental 2012,    

8-ESP 056 

Kg/hab/dia 

RS04 Disposición final adecuada de residuos sólidos. Corponariño PAI 2012-2015, p.  91 % 



 

 

 

Código Indicador 
FUENTE  

 Información 
Unidad 

D
IM

E
N

S
IO

N
  

  
R

E
C

U
R

S
O

S
 (

7
) 

ARD07 Inversión en sistemas de abastecimiento de agua y 

alcantarillado (Ley 715 de 2001) 

CDN Encuesta ambiental 2012,       

7-INGR_INV 040, 042 

% 

DEF05 Inversión en Recuperación de áreas degradadas y 

protección de cuencas abastecedoras 

CDN Encuesta ambiental 2012,       

7-ING-INV  040,     4-REC_HCO 

023, 025 

% 

DEF06 Inversión en áreas verdes  urbanas per cápita CDN Encuesta ambiental 2012,       

7-INGR_INV 040, 042 

$/hab 

RS05 Inversión en gestión de residuos (Ley 715 de 2001) CDN Encuesta ambiental 2012,       

7-INGR_INV 040, 042 

% 

CI07 Inversión en medio ambiente (No incluye Ac ni Al) CDN Encuesta ambiental 2012,       

7-ING_INV 

% 

ARD08 Pago de la tasa retributiva, con relación a la población CDN Corponariño Ficha ambiental 

DIC2012 

$/hab 

AP08 Pago de la tasa de uso de agua, per cápita Corponariño Ficha ambiental 

DIC2012 

$/hab 

Indicadores de Gestão Ambiental Municipal  - INGA 



 

 

 

Indicadores de Gestão Ambiental Municipal  - INGA 2012 

-0,10

0,10

0,30

0,50

0,70

0,90

ARD01-T
ARD02-T

ARD04-T

AP01-T

AP10-T

AP05-T

AP04-T

AP06-T

AP09-T

DEF02-T

DEF03-T

RS02-T

RS03-T
RS04-TRS06-T

ARD07-R

DEF05-R

DEF06-R

RS05-R

ARD08-R

AP08-R

CI02-N

CI01-N

CI03-I

CI04-I

CI05-I
CI06-I

Técnica Recursos Normativa Institucional ANCUYA



 

 

 

Indicadores de Gestão Ambiental Municipal  - INGA 2012 

-0,10

0,10

0,30

0,50

0,70

0,90

ARD01-T
ARD02-T

ARD04-T

AP01-T

AP10-T

AP05-T

AP04-T

AP06-T

AP09-T

DEF02-T

DEF03-T

RS02-T

RS03-T
RS04-TRS06-T

ARD07-R

DEF05-R

DEF06-R

RS05-R

ARD08-R

AP08-R

CI02-N

CI01-N

CI03-I

CI04-I

CI05-I
CI06-I

Técnica Recursos Normativa Institucional BARBACOAS

Débil 

Medio 

Bueno 

Superior 

Nivel de gestión ambiental municipio de 

BARBACOAS 



 

 

 

Ranking melhor INGA municipal 2012 
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Dimensões 



 

 

 
Analise temporal 

PROBLEMA 

Hipótese 

Materiais y 
métodos 

Pergunta 

Objetivo 

Modelo de 
análise 

Resultados 

Conclusões 

http://gestionambiental.udenar.edu.co/?page_id=9


 

 

 
Analise temporal 
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Análise temporal 

y = 5,43x - 10904 
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Validação 

0% 20% 40% 60% 80% 100%

¿Considera que el modelo de indicadores permite identificar la
situación actual de la gestión ambiental municipal en Nariño?

¿Considera que el modelo de indicadores pude contribuir con la
formulación de los Planes de Desarrollo, Planes de Ordenamiento
Territorial y Planes de Acción Ambiental Local de los municipios de

Nariño?

Considera que el modelo de indicadores puede apoyar la toma de
decisiones de los gobiernos municipales y/o regionales?

¿Considera que el modelo contribuye a visibilizar y publicitar a los
municipios que desarrollan una mejor gestión ambiental, mejorando

así la credibilidad y la opinión de los ciudadanos ?

¿Considera que la publicación y difusión de los resultados de los
indicadores de gestión ambiental municipal puede contribuir a

generar conciencia y compromiso de la comunidad y de las
administraciones municipales con el adecuado manejo del medio…

Opinión sobre la utilidad del modelo de indicadores de GAM para Nariño 

No sabe/No responde NO Parcialmente SI



 

 

 

Aprendizados e sugestões: 
 
 
 
* Integrar programas 
existentes …. Conceito de 
plataforms de 
aprendizagem ... Boas 
práticas .... Redes de 
contatos .... Cursos EaD .... 
Parcerias com universidades 



 

 

 

Aprendizados e sugestões: 
 
 
 

• Ampliar cruzamento de indicadores  
 
 

(por temas; desempenho e processo .... ) 
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    Desenvolvimento Sustentável  

IDH 

Necessidade 

das gerações 

atuais 

Pegada Ecológica (ha/cap) 

Capacidade 

para as 

gerações 

futuras  

EE.UU, 

Australia 
Europa 

del 

Norte Sud 

America 

y Turquía 

Países ingreso 

medio en Asia 

y Medio 

Oriente 

Países de 

ingreso bajo 

en  Africa & 

Asia 

India 

Canada, 

N-Z 

 Europa 

Oeste 
Europa Sur y 

Central 

Rusia 

Venezuela 

Brasil 

Sud Africa 

49 naciones, en 1996 (Aurélien BOUTAUD, 

2002, Economie et Humanisme, n. 363)  



 

 

 

Aprendizados e sugestões: 
 
 
 

• Compreender grupos e suas especificidades  
 
 
 
 



IPRS-ÍNDICE 

PAULISTA DE 

RESPONSABILIDADE 

SOCIAL 



Marsilac

Graja£

Parelheiros

Trememb‚

Perus

Jaragua

Anhanguera

Jardim ¶ngela

Iguatemi

Pirituba

Pedreira

Cidade Dutra

Lapa

Brasilƒndia

Penha

Itaquera

Cangaiba
Santana

Sacoma

Cursino

Socorro

Jardim SÆo Lu¡s

ButantÆ

Ipiranga

Mandaqui

Jabaquara

Morumbi

Santo Amaro

Mooca

Tatuap‚

Sapopemba

Tucuruvi

S‚

SÆo Rafael

Jos‚ Bonif cio

Itaim Paulista

Jaguar‚

Raposo Tavares

Perdizes

Pari

Jardim Helena

SÆo Domingos

cluster_sintetico

1
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Tipologias Socioambientais 

dos distritos paulistanos 

Tipologias de distritos 

 

 Distritos de Tipo 1 – distritos de 
alta precariedade urbana em 
regiões com remanescentes de 
vegetação 

 

 Distritos de Tipo 2 – distritos de 
alto adensamento vertical e com 
controle do uso e ocupação do 
solo; 

 

 Distritos de Tipo 3 – distritos com 
alta cobertura vegetal, com ações 
de controle e conservação da 
biodiversidade, mas sob pressão 
da ocupação altamente precária; 

 

 Distritos de Tipo 4 – distritos com 
baixíssima cobertura vegetal em 
áreas de ocupação urbana 
consolidada. 


